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PROF. CELSO AUGUSTO FESSEL GRANER

Infelizmente, em 17 de julho passado faleceu o Prof.
Dr. Celso Augusto Fessel Graner. Para os mais próxi-
mos “o Celsão” ou “o Alemão”.

Formado em Agronomia pela ESALQ - USP – Piraci-
caba, trabalhou como Docente e Pesquisador no Institu-
to de Biociências de Botucatu - UNESP, transferiu-se
para o Instituto de Química de Araraquara e, após apo-
sentadoria, foi novamente trabalhar no IBB - UNESP,
onde foi aprovado em concurso público para Professor
Titular em 1994.

A dedicação do Celsão aos orientandos e aos traba-
lhos nos laboratórios de pesquisa e/ou de prestação de
serviços era algo admirável. Com seu amplo conheci-
mento em Química Analítica e sua constante boa vonta-
de em ajudar, ele estava sempre “com a barriga no bal-
cão” em busca da solução de problemas analíticos (seus
ou de outros colegas). Sua obsessão pelo trabalho de
bancada era tanta que, às vezes, dizia-me: “Julio, não

faça como eu. Exponha sempre seus resultados experi-
mentais para a comunidade julgar. Eu não tenho vonta-
de nem tempo para publicar”. Talvez este tenha sido o
motivo do Celsão ter sido pouco conhecido pela maio-
ria da comunidade química do país.

Além das atividades Docência, Pesquisa, Orientação
e Extensão, sempre participou ativamente de órgãos
colegiados. Era um incansável combatente contra a inér-
cia e incompetência administrativa. Com seu tempera-
mento calmo e ponderado, sabia como falar e escrever
adequadamente para expor suas idéias nas calorosas reu-
niões dos órgãos colegiados, sempre buscando o melhor
para a Instituição.

Há cerca de 10 anos foi detectado um tumor em sua
cabeça e Celsão, a família e uma competente equipe
médica começaram a travar uma luta desigual contra esse
mal. Foram 11 cirurgias neste período e o mal sempre
voltava. Acostumado a lutar a vida toda em outras bata-
lhas ferrenhas, em 17 de julho de 2003 Celsão resolveu
definitivamente não perder a luta: faleceu para matar o
feroz tumor.
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